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O QUE É PRAGMÁTICA?

Seguindo nossa metodologia de estudo, iniciaremos com uma definição de Pragmática.

O termo pragmática é derivado do grego pragma, significando coisa, objeto, principalmente no sentido de algo feito ou produzido, sendo que o verbo pracein, significa precisamente agir, fazer. Os romanos traduziram pragma pelo latim res, o termo genérico para coisa, perdendo talvez com isso a conotação do fazer ou agir presente no grego.

Enquanto corrente filosófica o pragmatismo originou-se no final do século XIX e desenvolveu-se, sobretudo, ao longo do século XX, principalmente nos Estados Unidos. Charles Sanders Peirce (1839-1914), William James (1842-1910) e posteriormente John Dewey (1859-1952), são os principais representantes desse pensamento em suas várias vertentes. Contemporaneamente Richard Rorty (1931-) se destaca como defendendo o que tem sido caracterizado como neopragmatismo. O filósofo de Harvard, Stanley Cavell (1926-) também pode ser incluído dentre os representantes do pragmatismo contemporâneo.

Peirce destacou-se por sua obra, de grande originalidade e complexidade, nos campos da semiótica, da teoria do conhecimento e da filosofia da ciência. Seu pragmatismo caracteriza-se pela concepção de signo que desenvolve em sua semiótica, valorizando as várias funções do signo e as várias formas de constituição do significado, mas também pela definição de verdade que defende em sua concepção de ciência, segundo a qual as teorias científicas são conjuntos de hipóteses cuja validade só pode ser determinada levando-se em conta sua eficácia e seu sucesso, ou seja, seus resultados, efeitos e conseqüências, portanto, a prática científica propriamente dita.

Na lingüística, a pragmática se caracteriza pelo estudo da linguagem em uso, ou, segundo a definição de Charles Morris (1938), o primeiro a usar esse termo contemporaneamente, o estudo da “relação dos signos com seus intérpretes”. Rudolf Carnap (1938), o lógico e filósofo da ciência de origem alemã com quem Morris trabalhou em Chicago, por sua vez definiu a pragmática como o estudo da linguagem em relação aos seus falantes, ou usuários. Tanto a definição de Morris, quanto a de Carnap, fazem parte da já consagrada distinção geral do campo de estudos da linguagem entre pragmática, que considera a linguagem em seu uso concreto, semântica, que examina os signos lingüísticos em sua relação com os objetos que designam ou a que se referem, e sintaxe, que analisa a relação dos signos entre si. Mais recentemente, o termo pragmática passou a englobar todos os estudos da linguagem relacionados a seu uso na comunicação. Uma outra concepção de pragmática se desenvolveu com base em correntes na filosofia da linguagem e na lingüística que valorizam a linguagem comum e o uso concreto da linguagem como a principal instância de investigação da linguagem, tratando a semântica e a sintaxe apenas como construções teóricas. A filosofia da linguagem ordinária de Gilbert Ryle, a teoria dos atos de fala de Austin, a concepção de jogos de linguagem de Wittgenstein, e mesmo a semiótica de Umberto Eco, dentre outras, podem ser incluídas nessa vertente. Trata-se basicamente de uma visão filosófica segundo a qual o estudo da linguagem deve ser realizado em uma perspectiva pragmática, ou seja, enquanto prática social concreta, examinando, portanto, a constituição do significado lingüístico a partir da interação entre falante e ouvinte, do contexto de uso, dos elementos sócio-culturais pressupostos pelo uso, e dos objetivos, efeitos e conseqüências desses usos.

A pragmática não seria assim apenas um segmento dos estudos da linguagem, mas o seu campo privilegiado.

Na filosofia alemã, por sua vez, J. Habermas (Pragmática universal e Teoria da ação comunicativa) e K.O. Apel (Pragmática transcendental) inspirados no pragmatismo e na filosofia pragmática da linguagem, desenvolveram concepções de pragmática voltadas para a análise das condições de possibilidade da comunicação, de seus pressupostos e de suas implicações, inclusive nos campos da ética e da política

Encontramos, portanto, contemporaneamente, várias acepções de pragmática e de pragmatismo, com origens historicamente diversas e diferenças profundas. Em linhas gerais podemos dizer que todas compartilham a atribuição de uma importância central à prática, à experiência concreta, aos aspectos aplicados do conhecimento e aos contextos concretos de uso, desde signos específicos e seus usuários até teorias científicas e suas aplicações. Adotam também uma posição anti-metafísica, no sentido de que não aceitam a concepção de uma realidade supra-sensível, além da experiência concreta e totalmente distinta desta, acessível apenas a um pensamento racional privilegiado, o que seria tarefa do filósofo, ou do teórico.

A pragmática pressupõe uma concepção segundo a qual o significado é relativo a contextos determinados e deve ser considerado a partir do uso dos termos e expressões lingüísticos utilizados nesses contextos. Isso não equivale ao “vale tudo”, porque o significado não é visto como arbitrário, mas como dependente do contexto. A consideração do uso envolve, portanto, a determinação das regras e condições de uso que caracterizam os contextos específicos em que o significado se constitui. Afirmar que o significado é “relativo ao contexto” não é o mesmo que afirmar o “relativismo” semântico, cognitivo, ou ético, se “relativismo” significa que todas as posições se equivalem e são igualmente válidas, ou a tese de Humpty Dumpty segundo a qual podemos significar o que quisermos. Ao contrário, a consideração de regras, convenções e condições de uso, exclui a arbitrariedade, explicitando o processo de constituição e de alteração do significado de uma palavra ou expressão lingüística.

A PRAGMÁTICA E O ENSINO DE LÍNGUA NA ATUALIDADE
Considerando-se as íntimas relações entre as propriedades lingüísticas e as propriedades psicológicas envolvidas no processamento lingüístico para compreensão de textos, verifica-se a indispensabilidade de uma teoria cognitiva do uso lingüístico como componente fundamental de uma teoria integrada da interação comunicativa por meio de uma língua natural
. Tal teoria fornecerá subsídios para a interpretação não só dos processos e estruturas envolvidos na produção real dos discursos-textos
, mas também das formas de planejamento, execução e compreensão dos atos de fala.

Uma teoria cognitiva da pragmática deverá elucidar as relações existentes entre os vários sistemas cognitivos (conceituais) e as condições de adequação dos atos de fala aos seus contextos de ocorrência, ou situações de produção (cf. Van Dijk, 1996).

Nos estudos pragmáticos serão analisados elementos que operam no processamento dos atos de fala como referencias para a compreensão e para a interação. Os participantes de uma comunidade discursiva armazenam roteiros (scripts
) e enquadres (frames
) que balizarão a interpretação dos conteúdos e formas integrados nos atos de fala. Mediante a repetição de determinados atos de fala, constroem-se rituais que caracterizam um e outro ato, de modo a criar expectativas nos sujeitos acerca de cada realização. Exemplos: conferências, aulas, palestras, defesa, argumentação etc. Enfim, é o nosso conhecimento de mundo e a sua organização mental pelos frames e scripts que gerenciam a organização dos atos de fala, decidem se as condições necessárias à adequação desses foram preenchidas ou não.

Como se vê, para que o ensino de língua se realize de forma eficiente, é preciso levar\em conta muito mais que o sistema lingüístico em si; é preciso considerar a sua realização em situações concretas de interação. Isso porque o sistema em abstrato é descrito em suas possibilidades, mas a eficiência do sistema só é testada quando posta em ato.

Retomando Saussure e sua dicotomia langue & parole (ou língua e discurso), percebe-se que tal divisão já prenunciava a importância da observação da língua em funcionamento. No âmbito dos estudos semânticos, verifica-se que o valor de uma forma lingüística só pode ser depreendido a partir da contextualização da forma. Nessa perspectiva, é possível constatar a íntima relação entre os estudos semânticos e pragmáticos. Ainda que seus limites possam ser claramente definidos, é também verificável a zona de intersecção de tais estudos quando se leva em conta o conteúdo cognitivo, conceitual, que baliza um e outro plano de análise.

Tanto no âmbito da semântica quanto no da pragmática, o componente conceitual é relevante, uma vez que mesmo considerada a força convencional da língua é impossível elidir a inscrição dos dados expressivos na produção da fala (ou discurso).

Importante também ressaltar que tem havido muita confusão didática em relação aos conteúdos semânticos e pragmáticos. A partir do uso indiscriminado do termo pragmática (incluindo-o como adjetivo), geralmente tomado como sinônimo de prática, os menos avisados passam a confundir o estabelecimento de valores semânticos com inferências de valor pragmático.

A fronteira entre a semântica e a pragmática é normalmente traçada a partir da noção de contexto. As significações lingüísticas a priori independem do contexto, enquanto as significações pragmáticas emergem do contexto (cf. Moura, 2000).

Ainda que não se tenha uma definição clara acerca de contexto, é-nos possível entendê-lo como o conjunto de elementos que individualizam e caracterizam uma ação ou atividade. Assim, o contexto de uma aula implica a presença de professor, aluno, sala e mobiliário específicos, relação de compromisso entre o que ensina e os aprendem etc. No entanto, independentemente desse enquadramento, os itens léxicos arrolados para descrever o contexto, dentro e fora dele, têm uma significação vernácula que permite aos falantes seleciona-los ou não quando desejarem manifestar idéias sobre coisas que a esse termos se relacionam.

Sautchuk (2003) desdobra o contexto em: contexto extralingüístico (fatores discursivos envolvidos na situação de produção; e contexto lingüístico (ou co-texto), que é a estrutura aparente do texto.

Para a semântica, é o contexto lingüístico que opera como regulador. Uma palavra como casa só terá seu valor (função sintática, classe gramatical e significado) definido quando inserida num contexto frasal. Em quem casa(1) quer casa(2), verifica-se que casa(1) é o núcleo do predicado da primeira oração, é portanto uma forma verbal e significa contrai matrimônio; já casa(2) funciona como objeto para o verbo querer, é por isso um substantivo e significa moradia.

Para a pragmática, é o contexto extralingüístico (também considerado conhecimento de mundo, cosmovisão) quem opera como regulador dos valores a serem identificados. Por exemplo, a definição da variedade lingüística a ser usada em uma conferência ou numa sala de bate-papo é um valor de natureza pragmática, que envolve a ativação de roteiros de ação e de enquadramento sócio-discursivo.

Concluindo, na tradição lógica, as palavras constroem a referência verbal às coisas e aos seres, as palavras transcodificam as coisas do mundo em linguagem verbal. E a semântica tem a função de explicitar a relação simbólica entre nomes e coisas. Por outro lado, há situações discursivas em que o contexto extralingüístico é indispensável para que se chegue à interpretação adequada do ato de fala. Vejamos:

· Aquela mula atravessou a fronteira com carga ilegal.

O termo mula do ponto de vista semântico levaria o intérprete para o âmbito dos eqüinos, sobretudo, levando em conta a relação com atravessou e carga, uma vez que os eqüinos são animais usados como meio de transporte. No entanto, outro intérprete poderia aventar a relação entre mula e agente de tráfico. Seja como eqüino ou como agente do tráfico (significados possíveis), a interpretação do período não se esclarece. Como resolver o impasse? Ampliando o contexto de modo a situar pragmaticamente o termo mula, para que então ele se esclareça.

Um outro exemplo: O pão saiu?

· Situação A – (cliente na padaria): - Então me dê duas bisnagas.

· Situação B – (alguém ao telefone): - Diga-lhe para quando voltar ligar pra mim.

Observe-se que o termo pão ganha valores totalmente distintos nas situações apresentadas. Do ponto de vista semântico, verifica-se o uso literal (denotativo), pão como alimento em A, e o uso figurado (conotativo), pão como homem interessante, em B. Porém, se não se incluíssem os dados parentéticos que indicam as situações de produção das falas, a situação B poderia ser tomada como sem sentido.

Observe-se que os termos mula e pão estão sendo observados para além do seu significado semântico, uma vez que os usos reais em situação de comunicação acabam por agregar valor aos enunciados e redefinir o campo de referenciação dos itens léxicos ativados na produção do discurso-texto.

CONCEITOS OPERACIONAIS
A combinação dos estudos semânticos e pragmáticos enriquece a capacidade interpretativa dos falantes. Isto porque a pragmática permite seja preenchidas as lacunas de significação por meio da evocação de dados extralingüísticos que emolduram os termos presentes na superfície textual e precisam-lhe os significados. 

Para transitar com mais conforto nesse âmbito de análise, precisamos conhecer alguns conceitos operacionais. Ei-los:

Proposição 
Conteúdo semântico de uma sentença; tradicionalmente, esse conteúdo envolve tudo aquilo que é relevante para a descrição de um certo estado de coisas no mundo.

Asserção 
Expressão de uma proposição num dado contexto. É um ato de fala que faz uso do conteúdo proposicional. A asserção de uma proposição implica dizer se ela é verdadeira.

Condições de verdade 

Potencialidade de representar o mundo ou de exprimir uma verdade ou uma falsidade. Em regra, a semântica do conteúdo proposicional corresponde às condições de verdade.

Posto 
Informação contida no sentido literal das palavras de uma sentença.

Conteúdo pressuposto ou pressuposição 
Informações que podem ser inferidas da enunciação das sentenças.

Em geral, o conteúdo posto depende do conteúdo pressuposto, ou seja, a aceitação da verdade do posto leva à aceitação da verdade do pressuposto. 

Exemplo: O Rei do Brasil está doente.

A validade do posto (conteúdo literal) depende da validade do pressuposto: o Brasil tem um rei. Se um dos dois não é verdadeiro, a asserção está prejudicada. 

Inferência 
Operação mental pela qual extraímos uma proposição nova (conclusão) de uma ou mais proposições conhecidas (premissas). As inferências ou são verdadeiras ou falsas. A conclusão só será válida se estiver contida ou implícita na premissa.

Acarretamento ou implicação 

Fenômeno em que se infere de uma expressão com base no sentido literal de outra.

Implicatura 

Fenômeno em que a derivação de um sentido depende do contexto conversacional.

Retomando a sentença “O rei do Brasil está doente”, verifica-se a hipótese de validação desta por meio da interpretação metafórica. Para tal é preciso recorrer-se à implicatura, que um tipo de inferência pragmática baseada não no sentido literal das palavras, mas naquilo que o locutor pretendeu transmitir.(Moura, 2000: 13).

Assim sendo, a sentença em questão poderia ser interpretada como:

a) o presidente do Brasil comporta-se como rei

b) o presidente do Brasil recebe tratamento de rei  (...)

Pragmática, leitura e produção de textos.

Os conhecimentos pragmáticos serão determinantes da semântica do texto. Isto porque, construir texto, entidade lingüística, semântica e pragmática sustentada pela coerência, é produzir a cadeia semântica que permitirá a compreensão/interpretação do texto. 

Produzir textos, por conseguinte, é um fato pragmático, com condições peculiares. Segundo Bernárdez, para haver coerência, não basta a intenção do enunciador. É preciso que a coerência atravesse todo o processo de elaboração de texto, desde a intenção do emissor (um processo pré-lingüístico) até as vias de fato, a superfície do texto, mediante estruturas lingüísticas (cf. Sautchuck).

Van Dijk, acerca da compreensão, destaca a função da memória, apresentando dois níveis básicos de atuação: Memória a Curto Prazo (MCP – responsável pela informação; memória semântica ou conceptual) e Memória a Longo Prazo (MLP – mantém a coerência informativa). Esse processo se associa à organização micro e macroestrutural do texto. 

Se a recepção da informação se der de modo organizado na estrutura da memória, ela (informação) poderá ser recuperada e reproduzida – o que justificaria a tese de que quem lê escreve bem.. Nem sempre, portanto, isso é verdadeiro. Kato apresenta dois princípios que regem o comportamento inconsciente do leitor: o da canonicidade (nível microestrutural, de constituição de sentido do texto) e o da coerência (nível macroestrutural, de estrutura semântica do texto).

Bernárdez, em sua definição de texto, apresenta três princípios: unidade comunicativa, caráter social, coerência superficial e profunda. Um texto não é um produto definitivamente pronto. Tecido e inerte, ele não tem sentido. Um texto é um tecer interativo em que emissor e receptor têm o seu papel agentivo de criador de sentidos sobre os enunciados, levando-se em conta também o processo de elaboração. O texto é instrumento de intenção do indivíduo-escritor; é o intermediário entre intenção e realização da comunicação.  Por conseguinte, o domínio do sistema lingüístico é indispensável para a produção de textos legíveis, mas não só a competência gramatical; a competência pragmática (conhecimento de mundo) é fator relevante na compreensão/interpretação dos enunciados, das sentenças, uma vez que os sentidos não estão nas palavras, mas na operação realizada no processamento da leitura. Assim sendo, o domínio do sistema verbal oferece as condições primeiras de entrada com o cabedal de sentidos literais, porém, as inferências que subsidiam a interpretação emergem do conteúdo pragmático que se manifesta nos roteiros (scripts), nos enquadres (frames), que contextualizarão os textos permitindo-lhe fechamentos de significação, ainda que temporários. 

Logo, o ensino da língua e especialmente da leitura e da produção textual precisa reorganizar-se abrindo espaços mais amplos para as discussões de natureza semântica e pragmática, uma vez que o homem fala para se comunicar e isso demanda interação e intercâmbio de dados socioculturais que, em última análise, são os conteúdos pragmáticos.
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ESTUDOS APLICADOS A TEXTOS VERBAIS
Burrice
 

Que mulher é mais inteligente do que homem ninguém discute. Bom, talvez alguns homens, mas só para provar como são menos inteligentes. Tem um fato, no entanto, que parece desmentir essa superioridade feminina. Não sei se as estatísticas confirmam, mas é evidente que existem muito mais novos fumantes entre as mulheres do que entre os homens. E quem começa a fumar, hoje, só pode ser burro. 

No número total de fumantes no mundo, imagino que os homens ainda batam as mulheres. Mas é muito mais comum ver-se meninas adolescentes fumando do que meninos. Talvez esta desproporção já existisse e as meninas fumassem mais, mas escondidas. 

Hoje fumam abertamente, em toda parte, e sem parar. E como são adolescentes, pertencem à primeira geração de fumantes que não pode ter nenhuma dúvida sobre o mal que o cigarro faz. Outras gerações de adolescentes começavam a fumar para imitar os adultos, para se sentirem adultos, para serem sofisticados e porque, pelo menos depois dos primeiros acessos de tosse, era bom, e pouco ligavam à alegação careta e não provada de que podia encurtar suas vidas. Hoje, que cigarro mata é não apenas uma certeza, mas uma certeza universalmente difundida e conhecida. E mesmo assim as meninas começam a fumar. 

Velhos fumantes não podem ser chamados de burros. Quando se tornou insofismável que fumar dava câncer e matava de outras maneiras terríveis, já estavam fisgados. Só podemos (nós que, sem sermos gênios, adivinhamos desde cedo que aspirar fumaça não podia fazer bem) ser solidários com a sua luta contra o vício, ou com a sua resignação. Mas quem começa a fumar sabendo tudo o que sabe, desculpe: é burro. No caso, burra. Para não enveredarmos pela hipótese de que se trata de uma geração suicida. 

FALAR PORTUGUÊS - Língua!? Pra que te quero?

Vera Silva

Nos últimos dias comecei a questionar qual seria o problema das palavras: por que elas podem ser violadas desta forma sem que percebamos? Então lembrei-me de uma frase que li há algum tempo (cito-a de memória) do poeta Octávio Paz: "Quando uma nação vai mal, a primeira coisa que gangrena é a língua." 

A gangrena é a morte da carne por falta de irrigação do sangue seguida, ou não, de invasão bacteriana e de decomposição tecidual, diz o dicionário. Pode ser também aquilo que produz corrupção moral. Interessante, não é? Morte e corrupção da língua são sinais de que uma nação vai mal.

Seria exagero do poeta? Não pude evitar uma nova associação. "A leitura do mundo precede sempre a leitura da palavra, e a leitura desta implica a continuidade da leitura daquele" – escreveu o professor Paulo Freire.

O poeta não exagerou, não. Se leio o mundo com as palavras e preciso lê-las para continuar a ler o mundo, a mentira, o analfabetismo funcional e a distorção das palavras podem atrapalhar o meu pensamento e interferir na minha leitura do que acontece ao meu redor.

Assim, é possível entender que o momento que vivemos é de extremo perigo para este país. É um momento em que a corrupção da língua indica que a nação vai mal. Lendo os jornais e vendo TV percebemos que as palavras já não significam aquilo que o dicionário descreve. Quedamo-nos perplexos, ouvindo e lendo uma montanha de palavras que não significam nada porque não sabemos mais com quem está a verdade.

Exemplos ao acaso

** Por que será que a cena é dominada (epa!) por siglas como FHC e ACM? Seria muito difícil chamá-los de presidente e de senador? Ou seria uma forma prática de se referir ao poder ditatorial de um rei? Rei tem três letras e se escreve em maiúsculas, como DEUS. Ou seria o fato de eles representarem as grandes empresas que sempre têm seus enormes nomes abreviados a tal ponto que a sigla vira um nome? De qualquer modo, só gente muito poderosa é reconhecida assim.
** O que você pensa de chamar as meninas de "cachorras" e os meninos de "tigrões"? Gracinha, não? Você já parou para pensar que, exceto nos filmes da Disney, os cachorros não formam família? E que tal um relacionamento entre uma cachorra e um tigrão? Meio estranho. Não sou especialista nisso, mas acho que há uma incompatibilidade entre as duas espécies.
** O que você acha de "vou botar você na mão e te dar muita pressão"? É o hit romântico do Brasil-século 21. É acompanhado de uma dança muito sugestiva.
** O que você acha da declaração do ACM de que não mandou violar o painel? Mas gostou, não é, tanto e tanto que usou o que leu (ou inventou).
** O que você pensa, quando lê um enorme artigo de um jornalista no seu jornal preferido, em que o jornalista diz que ACM e Arruda só fizeram aquilo que todos nós queríamos fazer: ler a lista? Por isso, conclui, querer cassá-los é um absurdo, isto não foi crime.
** O que você pensa de abominar alguém porque gravou escondido uma fita e depois a destruiu e premiar com um tremendo espaço na mídia (até entrevistas, beija-mão) alguém que leu uma lista de um painel violado do qual era guardião?
** O que você pensa de uma sociedade que considera operar um traficante num hospital do Estado um acinte ao cidadão que está na fila da saúde sem atendimento? Onde está o erro: na cirurgia ou na fila?
** O que você pensa de tanta interrogação? É o que sobra num país onde as palavras estão morrendo porque perderam o seu significado.
Aquele deputado que apresentou um projeto punindo o uso de palavras estrangeiras no Brasil foi quase crucificado. Mas neste momento estou pensando que ele estava muito certo. De tanto ler e cantar o que não entende, o povão vai mesmo é acabar falando com palavras que não entende, igual àquelas crianças que cantam em inglês nos programas de TV.

Daí a achar que violação é sinônimo de curiosidade, que cachorra é sinônimo de tigresa, que tigre é sinônimo de homem carinhoso, que vou te dar muita pressão é sinônimo de eu gosto de você, que assinatura não é palavra dada, que público é sinônimo de privado, e assim por diante, é um passo que já foi dado. Ou o povo na Bahia não gritou "rei, rei, ACM é nosso rei" e o FHC não disse que era uma deformação moral associar a liberação de verbas a instrumento político?

Tomara que o lema do Observatório da Imprensa se espalhe e a gente não seja mais ameaçado de botarem um X no final do nosso nome para que pareçamos mais modernos e vitoriosos. Eu não quero me chamar Verax. 

ESTUDOS APLICADOS A TEXTOS VERBAIS 
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O professor pergunta ao aluno:

-0 que é leptospirose?

O garoto responde na bucha:

— Euma doenga que ataca os usudrios de laptop. E
transmitida pelo contato com a urina do mouse.
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LEITURAS COMPLEMENTARES
LÉXICO E ARGUMENTAÇÃO: UM ESTUDO DA ICONICIDADE

Darcilia Simões

Instituto de Letras — Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) –

Resumo. O presente trabalho procura demonstrar linha de discussão da estruturação textual fundada na força da seleção lexical como recurso de argumentação e identificação de vozes que dialogam no texto. Com base na semiótica de Peirce, vimos construindo uma proposta de análise semiótico-lingüística que examina os signos verbais ativados quando da produção de enunciados, observando-os do ponto de vista da legibilidade. Observa-se ainda neste trabalho a eleição deliberada de signos orientadores ou desorientadores em conformidade com o projeto de comunicação previsto para o texto. Interpreta-se assim a falácia como um tipo de eficácia, em contraponto com o que estabelecera O M. Garcia, a oposição entre falácia e eficácia. Em síntese, esta comunicação visa a discutir o projeto de texto no plano da seleção/ativação lexical e seu potencial icônico.

Palavras-chave. Léxico – argumentação – iconicidade

Introdução

Baseando-me na experiência de ensino e pesquisa da produção textual, resolvi trazer ao simpósio do GEL (2005) algumas reflexões que venho desenvolvendo em relação à seleção lexical e à produção de argumentos válidos nos textos de autoria de estudantes da graduação em Letras (7º e 8º períodos), turmas em que venho atuando desde 2000.

É notória a dificuldade de trabalho de estruturação textual demonstrada pelos estudantes em geral. O ensino da língua na escola não tem vivido sua melhor fase. Infelizmente, os alunos estão chegando à escola superior semi-analfabetos. Isso porque, a essa altura da escolarização, até os erros ortográficos tornam-se intoleráveis, sobretudo num Curso de Letras. Não vou me ocupar nesta comunicação de questões relativas à grafia, mas senti necessidade de deixar o registro do problema.

Considerando que um texto é produzido para comunicar algo a alguém, tenho procurado analisar os enunciados produzidos pelos estudantes em relação com as propostas apresentadas para a redação. E já não me surpreendo quando o texto resultante ou descumpre a proposta ou sequer a considera, como se esta nem existisse.

Conversando com os estudantes sobre isso, percebe-se que eles não têm noção da indispensável relação entre o texto e seu projeto prévio, aquele em que se programam as perguntas: sobre o que falar, quais itens abordar, para quem falar, como falar, para que falar, etc. E esse desconhecimento se reflete na sua dificuldade de compreensão de textos, uma vez que não conseguem identificar o projeto subjacente ao texto em leitura e, por conseguinte, perdem-se em meio aos argumentos do autor e, em geral, abandonam a leitura.

Embora saiba que não é a leitura que desenvolve a escritura (pois são processos distintos que envolvem ações e atividades diferenciadas), também é sabido que a leitura freqüente fornece ao leitor modelos lingüísticos e subsídios temáticos que serão reativados quando lhe for proposto falar sobre algo. Portanto, cumpre rever o processo de ensino da língua, sobretudo, no que tange ao desenvolvimento da competência redacional, esclarecendo o estudante acerca da relação indispensável entre o texto e seu projeto de dizer. Em síntese, esta comunicação visa a discutir o projeto de texto no plano da seleção/ativação lexical e seu potencial icônico.

Considerações acerca do projeto comunicativo

Iniciei minhas investigações mediante elementos da Lingüística Textual (Koch, Travaglia, Fávero), analisando os processos coesivos presentes nos textos. Nessa fase, pude perceber que a coesão é sobejamente prejudicada por erros de seleção vocabular. Verifiquei ainda que o processo de eleição de itens lexicais se tornava mais difícil em decorrência do desconhecimento do potencial icônico do léxico. Isto é: os estudantes, em geral, não percebem que os itens lexicais, quando bem utilizados, orientam a leitura e a compreensão do texto. Os alunos não conseguem perceber que as combinações sintagmáticas são construções cujas unidades integrantes devem encaixar-se com a maior perfeição possível, com vistas a constituírem unidades superiores de fato significativas, ou seja, unidades sígnicas. Com base na semiótica de Peirce, vimos construindo uma proposta de análise semiótico-lingüística que examina os signos verbais ativados quando da produção de enunciados, observando-os do ponto de vista da legibilidade. Tenho procurado apontar nos textos a força da seleção lexical como recurso de argumentação e identificação de vozes que dialogam no texto. Nesta ótica, procura-se observar e orientar a eleição deliberada de signos orientadores ou desorientadores em conformidade com o projeto de comunicação previsto para o texto. Interpreta-se assim a falácia como um tipo de eficácia, em contraponto com o que estabelecera O. M. Garcia, a oposição entre falácia e eficácia. Veja-se o excerto:

Ainda que cometamos um número infinito de erros, só há, na verdade, do ponto de vista lógico, duas maneiras de errar: erramos, racionando mal com dados corretos ou raciocinando bem com dados falsos. (Haverá certamente uma terceira maneira de errar: racionando mal com dados falsos.) O erro pode, portanto, resultar de um vício de forma – racionar com dados corretos – ou de matéria – raciocinar bem com dados falsos. 

Todavia não se deve confundir o erro em si (a opinião falsa) com o raciocínio que o produziu. (...) (Garcia, 1995: 307).

Fica patente que a produção argumentativa deve perseguir um raciocínio que, a seu turno, deve ser convincente ou, pelo menos, persuasivo (cf. Perelman, 1996), ante os olhos do leitor. A força perlocucional do discurso-texto precisa ser construída habilmente pelo enunciador sob pena de não atingir seu objetivo de comunicação.

Sempre que se diz algo, pretende-se fazer com que o destinatário ao menos concorde em considerar o ponto de vista apresentado. Por isso, a produção textual demanda habilidades lingüísticas e enciclopédicas que possibilitem a construção de argumentos que dêem ao texto autoridade e confiabilidade, o que se funda precipuamente nos fatores de verossimilhança, de plausibilidade.

Quando se discute a eficiência de um projeto comunicativo, o que se quer verificar é a sua capacidade de exprimir algo compreensível. Nesta perspectiva, cumpre observar que nem sempre o inteligível será expressão de veridicidade. Argumentos falsos podem gerar texto compreensível e produzir uma imagem comunicativa verossímil. 

Veja-se algo sobre argumento verossímil:

O argumento verossímil ganha este status porque há certeza de que o dito relaciona-se de algum modo com problemas da realidade material. (Lopes, 2005)

Logo, o que se vai examinar nas produções textuais discentes não levará em consideração esta ou aquela ideologia, esta ou aquela epistemologia, mas a possibilidade de deduzir-se do texto alguma(s) posição(ões) ideológica(s) ou epistemológica(s), a partir do que o texto se mostre gerador de sentido. Assim sendo, buscar-se-á a validação dos enunciados, dos argumentos, mediante a análise da estruturação sintagmática e de seu potencial icônico, sobretudo na perspectiva diagramática (Nöth, 1995).

Na produção do texto dissertativo eficiente, o enunciador deverá ser capaz de persuadir seu leitor acerca da validade de seus argumentos. Portanto, seu texto deverá gerar imagens mentais que acionem outras tantas que se articulem com a cosmovisão circulante na comunidade discursiva onde está inserido o leitor. Assim sendo, por meio do encontro de imagens textuais e interiorizadas/evocadas será conferida a validade aos argumentos e referendada a sua eficiência comunicativa.

Problemas na produção textual

A produção de textos na graduação vem apresentando problemas de toda sorte. Contudo, nesta comunicação, busquei focalizar principalmente a seleção lexical e sua relação com a representação da experiência por meio verbal. É comum encontrarem-se nos textos dos estudantes problemas de vocabulário tais como: a) repetição de palavras como em as pessoas cultas devem se mostrar cultas (...); b) hiperonímia abusiva por meio de termos como coisa, negócio, lance, troço etc. como em A língua não é uma coisa homogênea e imutável (...) c) imprecisão semântica como em a linguagem do falante culto precisa passar por metamorfoses a fim de se conseguir uma melhor adaptação ao meio(...); ou Sabe-se que a língua, enquanto código social; ou ainda (...)Dino Pretti discute a arcaica fala tensa dos letrados. e É preciso galgar meios para(...).
Verifica-se nesta breve mostra que a ativação de itens lexicais impróprios para o tipo de texto em produção (escrita acadêmica formal) promove a desconfiança acerca da validade das afirmações (ou negações) expressas, uma vez que as resultantes textuais não exprimem claramente suas idéias ou as manifestam de modo ingênuo. Observando-se cada um dos fragmentos que ilustram as alíneas no parágrafo anterior, tem-se: 

· cultas devem se mostrar cultas – trata-se de uma construção tautológica que não acrescenta qualquer dado novo, logo tem chances de ser considerada fraca ou insuficiente;

· A língua não é uma coisa homogênea e imutável – o hiperônimo coisa tem de ser selecionado com alta parcimônia em textos acadêmicos, já que seu uso não-planejado resulta em cruzamento de registro e indica desconhecimento do jargão técnico da área;
· a linguagem do falante culto precisa passar por metamorfoses a fim de se conseguir uma melhor adaptação ao meio(...) – ainda que a palavra grifada também signifique mudança, como um termo técnico é aplicável às ciências biológicas, principalmente. Logo, ao figurar no trecho em destaque, desvaloriza o texto, indicando (como no exemplo anterior) desconhecimento do jargão específico; 
· Sabe-se que a língua, enquanto código social - ainda que o uso grifado esteja em voga nos textos hodiernos, do ponto de vista gramatical é uma impropriedade. Enquanto é um indicador temporal, ao passo que o que se espera no enunciado em pauta é uma relação conformativa ou modal, logo, a forma esperada seria como;
· Dino Pretti discute a arcaica fala tensa dos letrados – neste fragmento, verifica-se uma impropriedade lexical que demonstra confusão conceitual. A fala tensa dos letrados (uso formal da língua) não pode ser classificada como arcaica, só porque seu uso está mais restrito. O que se pode dizer desse modelo de fala seria algo como pouco freqüente, incomum, invulgar, extraordinária em função do predomínio da coloquialidade;
· É preciso galgar meios para(...). – o emprego de galgar em lugar de gerar, obter, produzir, demonstra o desconhecimento lexical geral (não mais técnico). Galgar, como verbo transitivo direto, significa Transpor, alargando as pernas: 2. Saltar por cima de; transpor: &  3. Passar além de; transpor: &  4. Subir; trepar: 5. Subir; trepar, elevar-se a: &  6. Rolar por: 7. Destorcer, desempenar, alinhar. [Aurélio, s.u.] Observe-se que, com essa predicação, não há qualquer acepção que combine com o enunciado em destaque. 

Com esses comentários, tem-se então uma prova concreta da necessidade de relação direta entre língua e experiência, o que resulta do alargamento, sobretudo, do repertório do falante. Ainda por meio desses poucos exemplos, é possível imaginar a dificuldade que têm os graduandos quando da redação de textos argumentativos. A falta de vocabulário adequado empobrece a explanação, e os argumentos são enfraquecidos em função do truncamento das idéias. Por conseqüência, o projeto do texto e a iconicidade resultam prejudicados. O texto, por conta de seus defeitos, não tem força suficiente para convencer/persuadir o leitor da validade de suas idéias, porque dá margem a que se desconfie da autoridade do autor. Mesmo que não apresente argumentos falsos, o estudante erra racionando mal com dados corretos. Isto porque o arranjo da frase denota a sua inabilidade para combinar as formas da língua como meio de representação de suas idéias. Logo, o exercício da produção e re-produção de textos (retextualização) seria talvez o melhor caminho para a preparação de futuro redator hábil e eficiente.

Considerando a necessidade de preparação de profissionais de alto nível em função da demanda de um mercado globalizado e sintonizado com padrões internacionais de desempenho, o graduando de hoje deve adquirir domínio amplo da língua materna, uma vez que esta funcionará também como instrumento de educação permanente e aperfeiçoamento continuado, sobretudo em processos de auto-instrução. A educação à distância está ganhando força, e as capacidades de leitura e redação do estudante deverão ser cada vez mais trabalhadas, para que suas interações em projetos e programas de auto-instrução tragam resultados satisfatórios.

A intervenção didático-pedagógica

Quanto ao processo de correção do texto, quero deixar claro que ele é tão importante quanto o da produção textual em si. O docente deve indicar não só os problemas, mas, sobretudo as soluções. É importante indicar maneiras de solucionar os pontos de truncamento do texto quando da retextualização, para que o estudante possa repensar o seu projeto de comunicação e aperfeiçoar os seus enunciados.

Convém esclarecer ao estudante de que a iconicidade do texto é sua potencialidade de formar imagens significativas na mente do leitor. Logo, se o texto é construído com palavras, cumpre selecioná-las de modo adequado, para que a superfície textual forneça suficientes pistas para o deslanchar da leitura com sucesso. Palavras e sintagmas desenham as idéias. Por isso, é preciso aperfeiçoar o traçado do texto, para garantir-lhe a comunicabilidade. 

Trago ao texto mais um excerto relevante:

A experiência nos ensina que as falhas mais graves das redações dos nossos colegiais resultam menos das incorreções gramaticais do que da falta de idéia ou da sua má concatenação. Escreve realmente mal o estudante que não tem o que dizer porque não aprendeu a pôr em ordem seu pensamento, e porque não tem o que dizer, não lhe bastam as regrinhas gramaticais, nem mesmo o melhor vocabulário de que possa dispor. Portanto, é preciso fornecer-lhe os meios de disciplinar o raciocínio, de estimular-lhe o espírito de observação dos fatos e ensiná-lo a criar ou aprovisionar idéias: ensinar, enfim, a pensar. (Garcia, op.cit, p. 291)

Mais uma vez as palavras de Garcia me servem de estímulo à consideração da importância da iconicidade. Quando fala da falta de idéias, evoca sub-repticiamente a inexistência de imagens inspiradoras para a produção dos textos. Quando fala da insuficiência dos domínios gramatical e vocabular também estará tratando de ausência de imagens que deveriam ser “desenhadas” pelas palavras, concatenadas em enunciados, frases, períodos, parágrafos, etc. Quando fala da necessidade de desenvolvimento do espírito de observação dos fatos, chama à cena o comportamento científico, a partir do qual busca-se compreender o mundo e dele o sujeito formará imagens mentais com que irá construindo sua cosmovisão. Isto posto, vejo referendada a indispensabilidade de um tratamento icônico do texto e de seus estruturantes, no sentido de ser o texto escrito uma imagem visual que poderia documentar os mecanismos utilizados na organização verbal-material do raciocínio, que, a seu turno, representariam as imagens mentais ativadas quando da produção do texto e ativáveis durante a leitura. Tanto mais icônico será o texto, quanto mais fácil de formular-se-lhe um sentido. E a iconicidade textual está profundamente relacionada com as escolhas léxicas, pois estas serão os signos imediatos que propulsionarão a ativação de espaços mentais e a formulação de imagens por meio das quais se dará a comunicação entre o enunciador e o enunciatário.

Conclusão

Como se vê, a seleção lexical reflete desconhecimento não só  léxico, mas também enciclopédico (conhecimentos gerais acerca de si mesmo e do mundo que o cerca), uma vez que não consegue refletir idéias bem organizadas acerca do mundo que circunda o enunciador. Logo, os argumentos por ele produzidos resultam defeituosos e, por conseguinte, perdem em confiabilidade. As imagens mentais evocadas pelos textos não produzem efeitos plausíveis e, por isso, os textos são considerados mal construídos.

O trabalho que venho realizando tem na retextualização a estratégia fundamental para o aperfeiçoamento do dizer por escrito. Assim, a despeito do acréscimo de trabalho resultante, venho praticando a produção textual em três fases: 1) a escritura original; 2) a primeira correção seguida de retextualização e 3) uma nova correção com mais uma possibilidade de reescritura. Creio que dessa forma o estudante ganha, além de informações lingüístico-enciclopédicas importantes, a oportunidade de desenvolver sua competência redacional sem medo da imediata reprovação e com a certeza de oportunidades várias de aprendizagem.

Como Geraldi (1997), entendo a produção de textos como ponto de partida e de chegada do processo de ensino-aprendizagem da língua. Isto porque é no texto que a língua revela toda a sua potencialidade tanto como sistema disponível para a expressão de idéias quanto como instrumento da realização discursivo-intersubjetiva de uma comunidade. Portanto, aprender a língua implica aprender a redigir; e, na escola superior, esta aprendizagem significa desenvolver a capacidade de enunciar-se e promover, nos outros, mudança de opinião, ou, no mínimo, a reflexão.
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Coerência, coesão e cognição em perspectiva semiótica
 
Darcilia Simões
 (UERJ-ILE / PUC-SP-COS / SUESC)
Quer se trate de um jornal ou de Proust, o texto não tem significação a não ser através de seus leitores.  (Michel de Certeau, 1990:247)
Resumo: Neste artigo, enfoca-se a coesão e a coerência textuais como conseqüências de operações cognitivas semioticamente representadas. Focaliza-se a coesão como fator interno ao texto, com fundamento morfossintático; e a coerência como fator externo de base semiótico-semântico-pragmática. Considerando-se a base dialogal da produção de linguagem na interação entre enunciador e leitor, tenta-se construir um trajeto de análise que integre a seleção lexical e as experiências lingüístico-pragmáticas com vistas a indicar a importância da iconicidade sintagmática na produção de pistas textuais que deflagrem cognições eficientes para a produção de sentido para o texto. Pretende-se revitalizar o ensino da gramática, tornando-o significativo para a expressão lingüística eficiente. 
Palavras-chave: coesão e coerência – cognição – iconicidade textual

Abrindo a discussão
A epígrafe extraída de Certeau foi trazida ao texto como um alerta acerca da importância do outro na relação dialogal da linguagem. Logo, preparar sujeitos para a interação lingüística demanda instrumentalizá-los quanto à importância de projetar-se no lugar do outro sempre que desejar uma comunicação eficiente.

Atuando na pesquisa e no ensino do vernáculo, muito particularmente no ensino da redação, temos nos incumbido de buscar suporte teórico que permita o aperfeiçoamento das práticas didáticas, com vistas ao desenvolvimento da competência verbal dos estudantes.
É uma característica da área a admissão de uma matriz teórica exclusiva para subsidiar cada projeto. Contudo, venho operando na contramão da história, uma vez que tenho procurado combinar teorias no sentido de ampliar o enquadre do objeto e assim facilitar o entendimento de sua descrição sob vários ângulos complementares. É claro que a combinação teórica demanda afinidades, e estas têm de ser levantadas com critério, porque é indiscutível ser o ponto de vista o que define os objetos formais que, a seu turno, caracterizam teorias ou ciências.

No entanto, em função da abundante produção teórica no âmbito da lingüística e da cognição, vem-se tornando usual o surgimento de projetos de pesquisa subsidiados por teorias combinadas. Isso decorre da complexidade que envolve a descrição dos sistemas verbais e dos mecanismos cognitivos, os quais, inelutavelmente, complementam-se na realização da faculdade humana de manifestação verbal. E é nessa linha que venho atuando, uma vez que a adoção de uma base semiótica para minhas pesquisas tem requerido a chamada de teorias específicas do verbal e da cognição para cercar o objeto de modo que ele não escape à análise e à formulação teórica.

O escopo semiótico-discursivo 

O processamento da linguagem verbal envolve mecanismos de produção, como a fala e a escrita, e de recepção, como a audição e a leitura. Conforme Fodor (1983), há dois dispositivos que participam do processamento da linguagem: o módulo lingüístico e o processador cognitivo geral. O módulo lingüístico tem as seguintes características: é automático e inconsciente, pois independe da vontade do indivíduo; é rápido; é específico; é geneticamente determinado; é sistemático; é limitado na capacidade.  Todavia o processador cognitivo geral é tido como um dispositivo com características inversas às do módulo lingüístico: não é automático, ou seja, é pensado; é relativamente lento; é mais geral, não se relaciona a determinado tipo de estímulo; é opcional e acessível quando se deseja; é muito mais determinado pelo meio; varia de indivíduo para indivíduo;  é ilimitado na capacidade. Assim, os dois módulos e combinam na produção de linguagem e requerem interpretação complexa de sua complexidade.
Considerando-se que a depreensão num texto de dados extralingüísticos está intimamente ligada à cognição que, por sua vez, será tão mais rica quanto maior a experiência de vida (e de linguagem) do intérprete, parece possível inferir que a seleção dos signos a serem atualizados no texto está proporcionalmente ligada a essa competência social, pragmática, dos interlocutores (enunciador e intérprete). Como a análise da produção sígnica é objeto da semiótica que dialoga intimamente com a pragmática, minha pesquisa tem privilegiado o enquadre semiótico do texto escrito, tomado como objeto verbo-visual. Nessa perspectiva, perseguimos a produção da iconicidade textual (Simões & Dutra, 2002) – faculdade de deflagrar processos cognitivos, ativar espaços mentais, que produzam imagens capazes de nortear a leitura e compreensão. Na presente comunicação, focalizarei a construção da coesão e da coerência como mecanismos semiótico-cognitivos resultantes de situações discursivas. Isto porque entendo o texto como materialização de atos discursivos, interativos. 

Assim sendo, combino suporte semiótico peirceano com elementos da lingüística cognitiva e da matriz discursiva voltada para as questões de autoria e ideologia (Pêcheux) as quais se refletem nas escolhas manifestas na superfície textual.

Acrescentamos ainda que a produção discursiva origina-se em um processo semiótico-pragmático que instrumentaliza os sujeitos com os dados lingüísticos e socioculturais indispensáveis à interação. É no âmbito da pragmática que os signos se corporificam, uma vez que os roteiros e enquadres sócio-históricos ali se constituem. 

O entendimento fica visivelmente comprometido quando se trata do enfrentamento de textos que tratem de assuntos alheios ao repertório do intérprete. Também o enunciador terá grandes dificuldades na produção de seu texto, quando o tema não lhe for suficientemente familiar, a ponto de produzir argumentos que sustentem sua tese. Ademais, a competência pragmática deverá ser enriquecida pelo domínio de informações lingüístico-enciclopédicas que constituiriam a visão de mundo (ou cosmovisão) dos interlocutores. Uma vez deficitárias essas capacidades e habilidades, o processo cognitivo que sustenta a produção/compreensão dos textos e a comunicação resultará prejudicado.

O conhecimento veiculado pelo texto é captado, ao adequar-se a conhecimentos armazenados na memória do leitor, no momento da atividade de compreensão, gerando a construção do sentido. Esse domínio da leitura é chamado de integração de conhecimentos. Os conhecimentos prévios, uma espécie de dicionário enciclopédico do mundo e da cultura arquivado na memória, são ativados no momento da recepção do texto, auxiliando na construção de sentidos e no estabelecimento do tema global, dentre outros aspectos. 

A partir dos conhecimentos prévios e dos índices formais do texto, o leitor constrói para si uma representação mental desse texto. Essa representação mental nada mais é que uma das possíveis macroestruturas do texto, já que, na maioria das vezes, o produto da leitura - a interpretação do texto – é síntese das proposições mais importantes. 

Discutindo o texto em si

Um texto é constituído de dois níveis estruturais: a macroestrutura e a microestrutura. A partir das proposições geradas na interpretação semântica - tanto aquelas originadas das informações explícitas, quanto as originadas das inferências - o leitor tenta constituir a coerência global do texto. Assim, a partir de proposições, formam-se as macroproposições de diversos níveis, construindo-se a macroestrutura textual.

A microestrutura, segundo Sautchuk (2003), decorre da estruturação lingüística do texto, mediante um sistema de instruções textualizadoras de superfície, organizadoras da construção linear do texto a partir da articulação de palavras e frases como elementos responsáveis pela coesão.
Vilela (1999) fala de microestruturas textuais e de macroestruturas textuais. Segundo o autor, estas unidades se “situam no domínio cognitivo, no domínio semântico: é uma configuração da conexão global do texto, o seu sentido textual”.   Resumidamente, podemos inferir que as macroestruturas textuais se relacionam com o texto, ao permitirem a formulação de uma idéia global, mas também com aspectos exteriores, associados ao mundo real (ao contexto de produção); enquanto as microestruturas, constituindo unidades em si mesmas, articulam-se formalmente para tornar coesa a macroestrutura. 
Segundo Inês Duarte (In Mira Mateus e outras, 2003), a coerência textual, ou cone(c)tividade textual, é “…um fa(c)tor de textualidade que resulta da intera(c)ção entre os elementos cognitivos apresentados pelas ocorrências textuais e o nosso conhecimento do mundo”;  ao passo que a coesão textual é constituída por “Todos os processos de sequencialização que asseguram (ou tornam recuperável) uma ligação linguística significativa entre os elementos que ocorrem na superfície textual…
”. Como se pode deduzir, para a autora, a macroestrutura está relacionada à coerência, e a microestrutura à coesão.
Os mecanismos lingüísticos de coesão manifestam-se de modos diversos. Não é exclusividade das palavras gramaticais (preposições, conjunções e pronomes relativos) a combinação das idéias e a definição de seus valores. Também as palavras lexicais (verbos, substantivos, adjetivos, advérbios, numerais e pronomes) atuam como elementos coesivos, dispensando algumas vezes a presença de um conectivo propriamente dito. É nesse âmbito que venho observando os textos dos estudantes. Verificando-lhes a habilidade para selecionar palavras e expressões ajustadas ao projeto de dizer, de modo a garantir a coesão textual, e, ao mesmo tempo, abrir espaço para leituras coerentes. Nessa observação, busco o potencial icônico subjacente à estruturação textual como garantidor da semiose. Persigo a iconicidade diagramática (Simões & Dutra, 2004a) no plano dos sintagmas.
Como meu enfoque procura relacionar a semiose com a semântica e a pragmática, entendo a competência lingüística como sendo condição de comunicatividade verbal. Isto porque a organização microestrutural do texto seria, a princípio, um garantidor da veiculação eficiente da mensagem. Schmidt (1978) dizia pertencerem à pragmática os componentes comunicativos da competência lingüística, definindo-a como habilidade do usuário de uma língua natural para adaptar seus enunciados às situações de comunicação, buscando uma comunicação eficaz. 

Observados os textos produzidos pelos estudantes de Letras (Simões, 2006), verifica-se usualmente uma seleção vocabular deficiente, uma vez que o repertório desses falantes é mínimo. A falta de leitura, por conseguinte de conhecimento verbal e enciclopédico, faz com que a expressão seja restrita a uma meia dúzia de palavras, e a estruturação sintática se reduza às orações absolutas, períodos simples justapostos; ou, quando tentam produzir períodos compostos, erram na construção do nexo e, muito freqüentemente, apresentam uma sucessão de subordinadas, deixando de apresentar a oração principal. Esse tipo de estruturação prejudica indiscutivelmente a unidade textual. Conseqüentemente, a coerência será prejudicada.

Para ilustrar eis um trecho de dissertação sobre fatos semânticos, produzida por um pós-graduando em Letras, do texto “Escrevendo Muderno” de João Ubaldo Ribeiro:

A crítica é inteligente, mas, para que seja entendida, o leitor necessita fazer diversas leituras para uma melhor compreensão do texto. Afinal, o autor reúne uma série de palavras com erros ortográficos explicitadas no texto que dificultam assim nossa compreensão. E isso ocorre com palavras como: superbom, supercordial, super com certeza, conciência ... .  O autor quer, na verdade, nos chamar atenção para que fiquemos aquém com o uso da linguagem. Esta, que está sendo utilizada de uma forma precárea, representando a preocupação do povo com o uso da língua. [grifos meus]
Observe-se que os elementos grifados demonstram o desconhecimento vocabular em dois níveis: a) aquém: domínio semântico; b) precárea: domínio ortográfico. Essas impropriedades somadas à estruturação geral do parágrafo demonstram a inabilidade verbal do autor, que é realçada pelo fato de ser um pós-graduando.

Agora, um fragmento (de outro autor) de dissertação sobre fatos semânticos presentes no poema “Rios sem discurso” de João Cabral de Melo Neto:

Explorando a semântica, o autor utiliza (muda / muda) primeiro com significado de mudança e o segundo no sentido de silêncio (homonímia / ambigüidade), e as mudanças morfológicas com uma conseqüência semântica do pronome (se) (corta-se, desvia-se, parte-se, interrompe-se). O texto trabalha metaforicamente, criando uma analogia do percurso do rio, a medida em que o rio vai passada umedece e fertiliza e se define o homem um ser fluente na língua.

Destacando estruturas mal formadas :

1 - o autor utiliza (muda / muda) primeiro(1) com significado(2) de mudança e o segundo(1) no sentido(2) de silêncio (homonímia / ambigüidade)(3)

· não há paralelismo sintático: primeiro / o segundo

· toma significado e sentido como sinônimos em um trabalho (de pós-graduação) de semântica 

· entende homonímia e ambigüidade como sinônimos

2 - e as mudanças morfológicas com uma conseqüência semântica do pronome (se) (corta-se, desvia-se, parte-se, interrompe-se).

· Quais mudanças morfológicas? O que ocorre com o pronome se? Qual é a conseqüência semântica do pronome se? O que representam os verbos entre parênteses?

Para finalizar a ilustração, veja-se trecho de dissertação (de um terceiro autor) sobre fatos semânticos do texto “A baleia foi pro brejo” do personagem jornalista da Turma do Casseta e Planeta, Agamenon Mendes Pedreira.

No trecho “o solitário cetáceo tinha largado a frígida Antártica...”, podemos observar, que o vocábulo frígida é usado inicialmente mas ao final da frase ganha sentido sexual. [grifei]

Observe-se que no trecho grifado, o nexo adversativo soa estranho, uma vez que usado inicialmente não mantém qualquer relação de oposição com ganha sentido sexual. Logo, verifica-se a seleção semântico-sintática imprópria do vocábulo gramatical mas.

Os problemas apontados nos dois fragmentos parecem documentar a dificuldade de compreensão gerada pela estruturação defeituosa dos enunciados. Quer por problemas de seleção quer por falha de combinação, o que se vê é a produção de enunciados (não digo textos, porque associo texto à comunicabilidade) não-inteligíveis que atestam dificuldades de organização/expressão verbal do pensamento. Logo, os enunciados resultantes não são capazes de produzir roteiros de imagens para o leitor.

Falhas na concordância, na regência, na pontuação, na seleção vocabular, etc. resultam em enunciados de baixa iconicidade, que não ativam espaços mentais, que não evocam imagens. Assim sendo, a leitura dos mesmos se torna difícil ou mesmo impossível, levando-se em conta que a estruturações sintático-semânticas produzem efeitos icônico-diagramáticos, segundo a semiótica lingüística de extração peirceana (Nöth, 1995).

Meu intento na pesquisa que ora desenvolvo é criar um suporte semiótico para o estudo da gramática normativa no sentido de demonstrar as qualidades icônico-indiciais decorrentes do uso apropriado das formas da língua. As discussões em torno do ensino da língua que oscilam entre a validade ou não do ensino normativo, para mim são inúteis. Qualquer língua é ensinada a partir de sua gramática. Parece-me que há um equívoco de base: a discussão deveria ser relativa à significância ou insignificância das instruções gramaticais praticadas na escola.

Em minhas pesquisas e práticas didáticas, já pude concluir que o que falta é dar significado para o estudo da estruturação gramatical, demonstrando seus efeitos na prática interacional verbal. É preciso correlacionar funções-valores gramaticais com potencialidade sígnica, com conteúdo semântico-pragmático. Se o estudante é levado a discutir os efeitos provocados por uma simples inversão sintática, interpretando o que isso provoca em seu processo cognitivo, a gramática passa a ganhar sentido e o estudo desta pode tornar-se atraente. É justamente a validação da instrução gramatical que deveria ser objeto da preocupação de professores e pesquisadores, já que a indispensabilidade dessa aprendizagem está mais do que comprovada.

Observe-se que os processos cognitivos ativados pelas estruturas Parreira não mexeu na seleção & Parreira não organizou na seleção nunca serão os mesmos, pois os semas de mexer e de organizar são diferentes. Organizar é mexer, mas a recíproca não é verdadeira.

A máfia das sanguessugas e A compra irregular de ambulâncias pelo Governo são duas representações verbais distintas do mesmo fato. Cada uma delas enquadra o fato em matrizes cognitivas distintas. A primeira manchete – emoldurada pela função emotiva - apresenta a situação imediatamente como criminosa ao eleger o vocábulo máfia. A metáfora das sanguessugas enfatiza a incriminação do fato, pois ativa semas de sugar, tirar o sangue, usurpar, etc. como alusões a roubo. A segunda manchete, por força de sua referencialidade, abranda a expressão e aciona esquemas mentais não-passionais, mas avaliativos, críticos. Logo, a produção da coesão de cada texto se faz na relação entre os termos dos sintagmas e entre os sintagmas em si; e a coerência semântica é uma conseqüência das estruturações apropriadas. Essa adequação implica considerarem-se as características do projeto comunicativo que, a seu turno, impõe a observação em especial da relação entre os interlocutores (quanto ao grau de formalidade ou informalidade, a responsabilidade comunicativo-informativa, etc.), e da temática a ser desenvolvida. Estas atuariam como filtros lingüístico-cognitivos que orientariam as escolhas e combinações verbais com vistas a “desenhar” com palavras um itinerário de leitura provável/possível para o intérprete. Dessa forma, o texto seria construído com poder simbólico, já que seu potencial icônico viabilizaria a interpretação dos enunciados que o compõem e a produção de imagens mentais capazes de gerarem sentidos para a leitura.

Nessa linha de raciocínio, busco rastrear a organização dos signos no texto e relacioná-los com as situações de comunicação, com vistas a pôr em xeque a estruturação textual em si e o projeto comunicativo subjacente. 

Referências bibliográficas

CERTEAU, Michel de. L’Ivention du quotidien, I (Arts de faire). Paris: Gallimard, 1990. 

FODOR, Jerry A. The modularity of mind. Cambridge, MASS: MIT Press, 1983.
MIRA MATEUS, Maria Helena / Brito, Ana Maria / Duarte, Inês / Faria,Isabel Hub:
Gramática da Língua Portuguesa. 5a. ed. Lisboa: Caminho, 2003. 
NÖTH, Winfried. Panorama da semiótica. De Platão a Peirce. São Paulo: Annablume, 1995.

SCHMIDT, S. J. Lingüística e Teoria do Texto. São Paulo: Pioneira, 1978.
SIMÕES, Darcilia. “Primeiros escritos do Projeto de texto e iconicidade: uma reflexão sobre a eficácia comunicativa.” Pesquisa de pós-doutoramento em realização na PUC-SP sob supervisão de Lucia Santaella. (PUC_SP/ POS/COS), 2006. 

SIMÕES, Darcilia & Vânia Lucia R. Dutra. “A iconicidade, a leitura e o projeto do texto
”. In Linguagem & Ensino. [ISSN 1415-1928]. Volume 7. Número 2. Jul/Dez. Pelotas: UCPel, 2004a.

_____. “a iconicidade na unidade textual: uma análise
”. In: Darcilia Simões (Org.). Estudos semióticos. Papéis avulsos. Rio de Janeiro: Dialogarts, 2004. [p. 94-107] (Disponível em www.darcilia.simoes.com – livros)
VILELA, Mário & Koch, Ingedore Villaça.Gramática da Língua Portuguesa. 2ª ed.. Coimbra: Almedina, 1999.

Leia atentamente o texto abaixo e faça um levantamento de vocábulos ou expressões que viabilizem interpretações duplas: pelo ângulo do fumante e pelo ângulo do antitabagista. Utilize a terminologia pragmática: posto, pressuposto, inferência etc.





Com base nas imagens a seguir, tente levantar o maior número de dados pragmáticos que possam orientar a leitura das mesmas.





Faça uma leitura crítica do texto a seguir, enfatizando os efeitos pragmáticos da seleção vocabular na compreensão do texto.








� O termo língua natural é usado para distinguir as línguas faladas por seres humanos e usadas como instrumento de comunicação das linguagens formais construídas, entre as quais se contam as linguagens de programação de computadores e as linguagens usadas pela lógica formal ou lógica matemática. Na filosofia da linguagem de tradição anglo-saxônica, o termo língua ordinária é por vezes usado como sinônimo da língua natural. As línguas naturais são modeladas pela lingüística e pela inteligência artificial, entre outras disciplinas.





� Tal expressão decorre da crença de que os textos (orais ou escritos) são a materialização dos discursos.


� Conjunto de informações sobre dado tema, por meio das quais se recuperam as referências e se constroem inferências sobre um enunciado.


� Conjuntos de quadros (imagens) que formam um contexto de comunicação. Conhecimentos reunidos em torno de um certo conceito.


� Luis Fernando Veríssimo, � HYPERLINK "http://oglobo.globo.com/jornal/" \t "new" �O Globo�, 10 de junho, 2004 





� Psicóloga.  Texto disponível em http://observatorio.ultimosegundo.ig.com.br/artigos/jd1605200191.htm








� Comunicação apresentada no 53º Seminário do GEL – UFSCar/SP – 2005.


� A autora é Doutora em Letras Vernáculas; Professora Adjunta de Língua Portuguesa da UERJ; Líder do GRPesq Semiótica, leitura e produção de textos e Coordenadora do Curso de Especialização em Língua Portuguesa do Instituto de Letras da UERJ.


� Estudo inscrito no Seminário sobre Cognição na UNICAMP< 2006.


� A autora é Doutora em Letras Vernáculas (UFRJ, 1994), Professora Adjunta de Língua Portuguesa no Instituto de Letras da UERJ, Pós-doutoranda em Comunicação & Semiótica na PUCSP e Assessora da Superintendência de ensino da SUESC (RJ).


� Mantivemos a grafia lusitana.


� Apresentado no Congreso Internacional Venezolano de Semiótica, Maracaibo, 2002.


� Idem.
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